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Bancários conquistam 
renovação dos acordos aditivos com o Bradesco

A Comissão de Organização dos Empregados (COE) do Bradesco conquistaram, na terça-
feira (20/08), a renovação dos acordos coletivos aditivos à Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), 
relacionados a direitos específicos conquistados pelos trabalhadores. 

Os aditivos dizem respeito ao Telebanco, Bradesco Financiamentos, Cipa Treinet e Ponto 
Eletrônico. Outro assunto debatido na reunião foi a ampliação do Prêmio de Desempenho 
Extraordinário (PDE) para todos os funcionários.

O banco fez alguns esclarecimentos e informou que, após a publicação do regulamento, 
permanece não extensivo a departamento, caixas, escriturários e gerentes regionais. A direção do 
banco disse ainda que o trabalho remoto está em fase de teste e garantiu que se for implementar, 
chamará o coletivo para negociar.

Congresso discute as 
consequências da reorganização do trabalho

O 6º Congresso Internacional de Ciências do Trabalho, Meio Ambiente, Direito e Saúde: 
acidentes, doenças e sofrimentos do trabalho, será realizado entre os dias 26 e 30 de agosto, em 
São Paulo. O tema central deste ano são os ataques e tentativas de destruição de direitos sociais 
que ocorrem nos últimos anos de forma intensa e indiscriminada em vários países da América 
Latina, e de forma particular e incessante no Brasil.

O Congresso acontece desde 2012, como uma resposta às dificuldades de mobilização e 
intercâmbio, de ideias e forças, dos vários grupos envolvidos no mundo do trabalho no Brasil e nos 
demais países da América Latina. Voltado para a compreensão das transformações nas relações 
de trabalho em virtude de mudanças tecnológicas que alteram a organização e a gestão do 
trabalho, procura discutir e propor avanços no aprimoramento de políticas públicas de proteção de 
direitos sociais e humanos, dentre os quais o direito ao trabalho digno, ao meio ambiente e à 
saúde.

BB - Dia Nacional de Luta em Defesa da Cassi

“Na semana passada, a Cassi soltou uma nota defendendo a posição do banco, que diz que 
vai disponibilizar apenas 4,5% dos salários, ou benefícios dos associados para custear o plano de 
saúde. Essa é uma postura que vai contra os próprios interesses da Cassi. Queremos que a Cassi se 
junte aos associados e cobrem do banco a reabertura das negociações”, defendeu o coordenador da 
Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco do Brasil (CEBB), João Fukunaga.

Para o coordenador da CEBB, a nota foi desmedida, causou apavoramento desnecessário em 
um momento que é preciso serenidade e seriedade para se encontrar uma saída para a situação em 
que se encontra a Cassi. “Afinal, ela é boa para os associados, mas também é boa para o banco”, 
disse.

“Os funcionários precisam se unir e se mobilizar pela manutenção dos direitos em saúde. 
Precisam entender que eles são gestores da Cassi e se apoderar do sistema para enfrentarmos os 
ataques que buscam acabar com a Cassi e entregar a saúde dos funcionários aos sistemas privados 
de saúde. Sabemos o custo que um plano privado tem para os funcionários e dos limites que são 
impostos”, concluiu Fukunaga.

Sindicatos dos bancários de todo o país realizam hoje 
(22) um “Dia Nacional de Luta em Defesa da Cassi” em 
protesto contra diversas medidas implementadas pela 
direção do Banco do Brasil que prejudicam os funcionários. A 
Cassi é a caixa de assistências dos funcionários do banco. 

A data foi definida no 30º Congresso Nacional dos 
Funcionários do Banco do Brasil, realizado nos dias 1 e 2 de 
agosto, em São Paulo e faz parte de um calendário de lutas 
em defesa da Cassi e do Banco do Brasil como instituição 
pública, capaz de promover o desenvolvimento do país.
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